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Hora Santa 
3º Ano Vocacional do Brasil 

Setembro – 2023  
                   Vocação: Graça e Missão – “Corações ardentes, pés a caminho” 

  
 

REFRÃO MEDITATIVO:  
Onde reina o amor, fraterno amor. Onde reina o 
amor Deus aí está. 
 
CANTO DE EXPOSIÇÃO:  

Vem, senhor Jesus, o coração já bate forte ao te ver. 
A tua graça hoje eu quero receber. Sem a bênção do 
senhor não sei viver. Vem, Senhor Jesus olhar o 
povo ao teu redor me faz lembrar a multidão lá no 
caminho a te esperar. Vem, ó santo de Israel, passar 
também neste lugar. 
É o rei, à nossa frente está. É feliz quem o 
adorar. É Jesus, o nosso Mestre e Rei. Bem 
aqui, tão perto se deixa encontrar. Diante do 
rei dos reis todo joelho se dobrará (2x) 
 
Dir.: Graças e louvores sejam dados a todo 
momento. (3x) 
Todos: Ao Santíssimo e Diviníssimo 
Sacramento. 
 
Dir.: Jesus, manso e humilde de coração.  
Todos: Fazei o nosso coração semelhante ao 
Vosso. 
 
ACOLHIDA 
Dir.: Toda vocação nasce da escuta da Palavra de 
Deus que chama. Neste mês de setembro dedicado 
à Bíblia, queremos pedir ao Senhor a graça de 
escutarmos sempre a sua Palavra e colocá-la em 
prática. Invoquemos a Santíssima Trindade para 
bem vivermos esse nosso momento de adoração: 
Em nome do + Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Amém!  
 
Queridos irmãos e irmãs, nos encontramos diante 
de Jesus na Eucaristia. O mesmo Jesus que se 
encarnou no seio da Virgem Maria, que se fez 
Palavra, que morreu por nós na cruz, que 
ressuscitou dos mortos e que não deixa a 
humanidade só e desamparada. O Senhor vem se 
fazer presente em nosso meio em cada Eucaristia 
celebrada e a cada vez que nos reunimos em seu  

 
 
nome, dando cumprindo ao seu mandato, guiando-
nos pelo seu testemunho de evangelização, e 
sustentando-nos pelo Espírito em direção ao Pai. 
Todos: É Jesus que nos guia no caminho em 
direção ao Pai. 
 
Dir.: Em união com a Igreja do Brasil, celebramos 
o 3° ano vocacional que tem como lema: “Corações 
ardentes, pés a caminho” Lc 24, 32-33. A nossa fé 
em Cristo nos insere, a partir do nosso batismo, no 
seu corpo evangelizador que é a Igreja, que tem    
como início e fim a própria Trindade. Estar inserido 
no seio da Igreja, implica que cada um de nós tenha 
dentro de si compromisso, dedicação e zelo para 
com as coisas de Deus. Antes de tudo, é preciso que 
nos nutramos da Palavra e da Eucaristia para 
sairmos mundo a fora a testemunhar as grandiosas 
obras de Deus em favor do bem da humanidade. 
Diversos meios temos para nos enchermos da graça 
de Deus. Por eles sejamos agradecidos. Agradecidos 
também pela força que a nós é concedida para 
propagar a Boa Nova de Jesus. Cantemos 
manifestando a nossa gratidão. 
 
CANTO 
Obrigado senhor, porque és meu amigo, por que 
sempre comigo, tu estás a falar. No perfume das 
flores, na harmonia das cores e no mar que 
murmura, o teu nome a rezar. 
Escondido tu estás no verde das florestas. 
Nas aves em festa, no Sol a brilhar. Na 
sombra que abriga na brisa amiga, na fonte 
que corre ligeira a cantar (2x). 
 
 

MOTIVAÇÃO 
Dir.: Como sabemos, Deus sempre nos capacita 
para a missão de evangelizadores, nos alcança com 
sua misericórdia, nos lava com Seu sangue e nos dá 
novas vestes para testemunharmos o seu amor, mas 
nem sempre conseguimos ser fiéis como 
deveríamos ser. Tantas são as vezes que nos 
escondemos, que não nos dedicamos com todo 
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nosso coração à vocação que recebemos de Deus. 
Tantas são as nossas infidelidades, tantas são as 
ocasiões em que nos omitimos e até mesmo 
modificamos a Palavra de Deus de acordo com 
nossos interesses pessoais. Tantas são as vezes que 
não usamos os dons que Deus nos deu para o 
serviço da comunidade. Aproveitemos que estamos 
aqui reunidos diante do Senhor e reconheçamos as 
nossas faltas. 
(Momento em silêncio) 
 
CANTO 
Eu confesso a Deus e a vós irmãos. Tantas vezes 
pequei, não fui fiel. Pensamentos e palavras, 
atitudes e omissões. Por minha culpa, tão grande 
culpa.  
Senhor piedade, Cristo piedade, tem 
piedade, ó Senhor. (2x) 
Peço à Virgem Maria, nossa Mãe. E a vós meus 
irmãos, rogueis por mim. A Deus Pai que nos 
perdoa e nos sustenta em Sua mão. Por Seu amor, 
tão grande amor. 
 
Dir.: Deus todo poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. Amém. 
 
Dir.: “Vocação: graça e missão”. Esse é o tema 
proposto para a nossa reflexão neste mês de 
setembro dentro do nosso ano vocacional. Muito 
falamos sobre vocação, sobre graça e também sobre 
missão, mas nem sempre sabemos com muita 
clareza o que essas palavras tão fortes têm a ver com 
a nossa vida de batizados. 
L1: O Catecismo da Igreja, nos diz que “a vocação 
da humanidade consiste em manifestar a imagem 
de Deus a ser transformada à imagem do Filho 
único do Pai. Esta vocação implica uma dimensão 
pessoal, pois cada um é chamado a entrar na bem-
aventurança divina, no entanto concerne também 
ao conjunto da comunidade humana” (CIC 1877). 
L2: A primeira vocação que recebemos de Deus é a 
vida. Vida que não deve ser fechada em si, mas 
aberta para Deus e para o outro. Somos sempre 
chamados a viver em comunidade, para o nosso 
bem e para um bem que possui caráter 
comunitário. 
L3: Tendo recebido de Deus a vida, somos 
chamados a transmitir o rosto de Deus para todos, 
e para ver o rosto de Cristo em todos. Vocação está 
sempre voltada para a realidade do chamado. 
Fomos criados para a vida, para sermos santos aos 

moldes de Cristo e para sermos verdadeiramente 
livres. 
Todos: Vocação é um chamado de amor que 
requer uma resposta de amor. 
L1: Diversas são as vocações que temos na vida da 
Igreja: a ministerial, a matrimonial, a religiosa e a 
laical. Muitas vezes corremos o risco de elencá-las 
movidos por interesses pessoais como se fosse uma 
preferência da nossa parte. Isso acontece quando 
deixamos de lado o caráter do chamado que nos 
vem de Deus, cabendo a cada um de nós uma 
resposta. 
L2: Estamos no mês de setembro, mês em que a 
Igreja no Brasil celebra a Sagrada Escritura, um 
dos pilares da Igreja juntamente com a Tradição e 
com o Magistério. Temos como eficaz meio para 
discernir a vocação para a qual Deus nos chama a 
nossa vida de oração pessoal e comunitária, que 
acontece por meio do contato com a Sagrada 
Escritura.  
 
DEUS NOS FALA 
 
Dir.: O chamado à santidade que Deus nos faz a 
todos, antes mesmo da fundação do mundo, deve 
ser acolhido na realidade concreta da vocação de 
cada pessoa. Desejosos de abraçar este chamado, 
preparemos nosso coração para acolher a Palavra 
de Deus, cantando.  
 
CANTO DE ACLAMAÇÃO 
Meu coração transborda de amor, porque meu 
Deus é um Deus de amor. Minha alma está repleta 
de paz, porque Jesus é a minha paz. 
 
Eu digo aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia, eu digo porque. Eu digo aleluia, 
aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. 
Amem. 
 
Leitura Bíblica: Ef 1, 3- 12 (Ler na bíblia) 
 
 
Dir.: O Apóstolo São Paulo nos diz que Deus nos 
abençoou com toda bênção espiritual nos céus, ou 
seja, Ele já nos abençoou em Cristo e nos concedeu 
tudo o que precisamos para alcançarmos a 
santidade. Tudo o que precisamos está no Cristo. 
Para bem vivermos nossa vocação e chegarmos à 
vida santa, à vida feliz junto de Deus, precisamos 
estar unidos a Cristo.  
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Tenho vivido minha vocação em estreita união 
com Cristo na oração, nos sacramentos e na 
caridade para com os irmãos? 
(Silêncio e reflexão pessoal) 
 
Dir.: O apóstolo também afirma que Deus nos 
elegeu antes da fundação do mundo”. Isso significa 
que Deus nos amou antes mesmo de nascermos e 
que não depende de nós querer ou não ser amados 
por Ele. A vida plenamente realizada consiste em 
viver esse amor, sendo capaz de amar àqueles que 
estão a nossa volta. Afinal, amor com amor se paga.  
Como tenho vivido o amor a Deus e aos irmãos que 
convivem comigo na família, na comunidade e na 
sociedade?   
(Silêncio e reflexão pessoal) 
 
Dir.: São Paulo retoma a centralidade do mistério 
pascal de Cristo, através do qual, com o seu sangue 
derramado, todos recebemos a redenção e o perdão 
de nossas faltas. Ao entregar-se na Cruz, Cristo nos 
associa a sua vida divina. Esse mistério nós 
celebramos em cada Eucaristia. Para nós, a 
celebração eucarística é a fonte e o ápice de toda 
vida cristã e na qual todas as vocações recebem seu 
sentido mais profundo de doação e entrega da vida.  
Como tenho participado da celebração eucarística 
em minha comunidade? As celebrações tem me 
ajudado a assumir o modo de viver de Cristo que 
veio para servir e não ser servido?  
(Silêncio e reflexão pessoal) 
 
CANTO 
1- Um dia escutei Teu chamado divino recado 
batendo no coração. Deixei deste mundo as 
promessas, e fui bem depressa no rumo da Tua 
mão. 
Tu és a razão da jornada. Tu és minha 
estrada, meu guia, meu fim. No grito que 
vem do Teu povo. Te escuto de novo, 
chamando por mim. 
2- Os anos passaram ligeiro, me fiz um obreiro do 
reino de paz e amor. Nos mares do mundo navego 
E às redes me entrego, tornei-me Teu pescador. 
3- Embora tão fraco e pequeno, caminho sereno 
com a força que vem de ti. A cada momento que 
passa, revivo esta graça de ser Teu sinal aqui. 
 

PRECES 
Dir.: Deus nos chama, nos concede a graça, nos 
capacita e nos envia em missão. Nessa perspectiva, 
elevemos a Ele as nossas preces, rezando: 
 

Todos: Escutai Senhor a nossa prece. 
1- Senhor, nós vos agradecemos pelo dom da nossa 
vida e por tudo que de vós recebemos, fazei que 
cada vez mais sejamos promotores da vida em 
abundância para todos, rezemos.  
2- Senhor, nós vos entregamos a nossa vida de 
maneira livre e pedimos que a partir da nossa 
experiência sejamos transformados para 
correspondermos ao vosso chamado, rezemos. 
3- Senhor, nós vos pedimos que deis coragem, 
discernimento e perseverança a todos os que se 
entregam para realizar a vossa santa vontade, 
rezemos. 
4- Senhor, nós vos suplicamos por todos os que já 
deram o seu sim para o plano de amor de Deus à 
humanidade, afim de que sempre nos conduzam 
pelos caminhos de Jesus, rezemos. 
5- Nós nos recomendamos a vós, afim de que 
estejamos sempre atentos ao vosso chamado, 
abertos à vossa graça e disponíveis à missão de 
evangelizar segundos os vossos ensinamentos, 
rezemos. 
(Preces espontâneas) 
 
Dir.: Concluindo nosso momento, rezemos juntos 
a Oração do 3° Ano Vocacional:  
T.: Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido 
do Espírito Santo, que fazeis os corações 
arderem e os pés se colocarem a caminho, 
ajudai-nos a discernir a graça do vosso 
chamado e a urgência da missão. Continuai 
a encantar famílias, crianças, adolescentes, 
jovens e adultos, para que sejam capazes de 
sonhar e se entregar, com generosidade e 
vigor, a serviço do Reino, em vossa Igreja e 
no mundo. Despertai as novas gerações 
para a vocação aos Ministérios Leigos, ao 
Matrimônio, à Vida Consagrada e aos 
Ministérios Ordenados. Maria, Mãe, 
Mestra e Discípula Missionária, ensinai-
nos a ouvir o Evangelho da Vocação e a 
responder com alegria.  Amém! 
(Onde houver benção do Santíssimo, segue-se 
segundo o costume. Se não houver, encerra-se  
com a Oração do Pai Nosso e com o canto da 
Reposição do Santíssimo)    

 


